Com a palavra o consulente: a opinião dos alunos sobre os dicionários do PNLD
RESUMO: Este artigo traz uma análise sobre como são vistos os dicionários distribuídos pelo Programa Nacional do Livro Didático por quem os utiliza, ou seja, pelos alunos. Os acervos constituem-se de diferentes títulos de acordo com a série/ano a que se destinam. Para este estudo foram analisados os sete dicionários disponíveis no acervo do 5º ano do ensino fundamental, bem como acompanhado o manuseio dos mesmos por alunos de duas turmas de uma escola pública do interior do Estado de São Paulo. Foi possível observar que o projeto gráfico e as ilustrações dessas obras interessam inicialmente aos alunos, mas o reduzido número de entradas, comparados aos minidicionários, torna-se um empecilho na sua utilização. 
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ABSTRACT: This paper presents an analysis of how they are seen dictionaries distributed by the National Textbook Program for those who use, ie by students. The collections are made up of different titles according to the series / year to which they refer. For this study we analyzed the seven dictionaries available in the library of the 5th year of primary school, and accompanied the handling thereof by students from two classes at a public school in the state of São Paulo. It was observed that the graphic design and illustrations of these works initially interested students, but the small number of entries compared to minidicionários, it becomes a hindrance in their use.
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Introdução
Por mais que as concepções sobre o ensino da linguagem se afastem de um consenso entre linguistas e gramáticos, há um ponto em que não há divergências: todos concordam com a importância dos dicionários como apoio à aprendizagem tanto de língua materna quanto de língua estrangeira. O Ministério da Educação e Cultura (MEC) distribui dicionários de Língua Portuguesa às escolas públicas desde 2001, dentro do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD).
Segundo Humblé (2011), pela quantidade de títulos publicados e o número de vendas, principalmente alavancadas pelo PNLD, os dicionários encontram-se entre os livros mais vendidos no país, o que coloca o Brasil em uma posição privilegiada, de maneira global, na tradição lexicográfica.  O autor destaca ainda que embora nos pareça corriqueiro existirem no país quatro dicionários monolingues de grande porte, o fato não é comum a todos os idiomas. Nossos quatro dicionários gerais são o Aurélio, o Caldas Aulete, o Houaiss e o Michaelis, sendo que os três primeiros possuem versões ilustradas e concisas no PNLD Dicionários 2012 e foram, portanto, considerados adequados ao contexto escolar.
Porém, há de se pensar que a mesma diversidade de opções que enriquece as prateleiras das livrarias brasileiras também pode causar dúvidas sobre o dicionário mais adequado em cada situação e para cada público específico. No PNLD, a seleção das obras enviadas às escolas pauta-se por parâmetros norteadores que buscam a partir de uma avaliação criteriosa identificar os produtos mais apropriados para atender às demandas específicas de ensino-aprendizagem de professores e alunos (RANGEL, 2006). Ou seja, dentro do PNLD 2006 e 2012 foi considerado mais ajustado às demandas escolares, distribuir acervos formados por dicionários diferentes, mas ao chegar às escolas essas obras são preteridas pelos alunos em favor dos antigos minidicionários, distribuídos de 2001 a 2004, que ainda podem ser encontrados nas bibliotecas escolares.
Nas duas últimas edições do programa – 2006 e 2012 - a definição dos critérios de avaliação foi apresentada ao professor por meio do guia Dicionários em Sala de Aula, que compõe o acervo trazendo também sugestões de atividades para auxiliar no desenvolvimento de práticas produtivas em sala de aula. De acordo com o Guia, a variedade de títulos que compõem atualmente os acervos do PNLD Dicionários é uma vantagem sobre o título único oferecido anteriormente, por possibilitar ao aluno que conheça vários tipos de dicionários que podem servir a diferentes objetivos. Por sua vez, Possenti (2012) coloca em dúvida a eficácia dos dicionários infantis e propõe que se compare o mesmo verbete em um dicionário completo e em um infantil para que se visualize o equívoco de fazer a criança acreditar que a palavra tem apenas um ou dois sentidos. 

Contudo, este artigo visa investigar o que pensam os alunos e para dar voz ao corpo discente foram acompanhadas durante o primeiro semestre de 2014, duas turmas de 5º ano do ensino fundamental (EF), aproximadamente 50 alunos, de uma escola pública do interior do Estado de São Paulo e registradas suas opiniões sobre o acervo de dicionários disponível em classe. Na aula que originou os diálogos que serão aqui transcritos, foi proposto aos alunos que selecionassem no Hino Nacional Brasileiro dez palavras para eles desconhecidas. O levantamento das palavras mais citadas resultou na tabela apresentada na análise.
Antes de chegar à opinião dos alunos como consumidores finais, o artigo apresenta um histórico cronológico do PNLD Dicionários para um melhor entendimento de quais foram as alterações de 2001 a 2012. Para contextualizar situações próprias de sala de aula, será descrita uma atividade realizada com o Hino Nacional Brasileiro, de acordo com as orientações do Guia Dicionários em Sala de Aula, sobre o qual especialistas em linguagem e lexicografia expõem seus pareceres avaliativos.
1. Breve histórico do PNLD Dicionários 

O PNLD foi criado em 1985, pelo MEC, com o objetivo de adquirir e distribuir de forma gratuita livros didáticos para as escolas públicas brasileiras. A iniciativa abrangeu primeiramente o ensino fundamental e foi se estendendo gradualmente aos alunos do ensino médio (EM) e a todos os componentes curriculares que atualmente são atendidos pelo programa (BATISTA, 2013).
A inclusão de dicionários no PNLD aconteceu a partir de 2001, com a distribuição de um minidicionário por aluno do ensino fundamental. Inicialmente as obras lexicográficas eram inscritas e avaliadas nos mesmos moldes das opções disponibilizadas para o livro didático. Dentre os dicionários aprovados no PNLD de 2001 a 2004, destacou-se o Mini Aurélio Século XXI Escolar (FERREIRA, 2001), o único classificado no Guia de Livros Didáticos como ‘recomendado com distinção’ por apresentar, entre outras características “linguagem simples e precisa”, “boa seleção vocabular”, e também porque na obra “não se notam preconceitos” (ROSA, 2003, p.35). 
A categoria dos livros ‘recomendados com distinção’ inclui aqueles que se destacam “por apresentar propostas pedagógicas elogiáveis, criativas e instigantes, de acordo com o ideal representado pelos princípios e critérios adotados nas avaliações pedagógicas” (BATISTA, 2013, p.33). Assim, o Mini Aurélio, com cerca de 30.000 verbetes, foi adotado pela grande maioria das escolas públicas brasileiras guiadas pela classificação que a obra recebeu no Guia, passando a ser sinônimo de dicionário escolar.
Para Krieger (2006), o dicionário é um lugar privilegiado de lições sobre a língua e esse entendimento foi determinante para que tais obras fossem incluídas no PNLD, abrangendo nas políticas públicas as obras lexicográficas direcionadas para a escola. Ainda de acordo com a autora, a edição do PNLD Dicionários de 2006 trouxe um avanço considerável no plano lexicográfico ao adotar novas diretrizes para o processo de seleção e aquisição de dicionários, além de incluir o manual didático Dicionários em sala de aula, com atividades elaboradas pelos professores Egon Rangel e Marcos Bagno.
A reformulação do PNLD Dicionários 2006, refere-se à prioridade dada para a utilização desse material em sala de aula, substituindo a distribuição de um minidicionário por aluno pela adoção de acervos lexicográficos com obras adaptadas ao nível de ensino, como especifica Rangel (2006): 
- Tipo 1 (Acervo A) - de 1 mil a 3 mil verbetes, para as três séries iniciais do ensino fundamental;

- Tipo 2 (Acervo B) - de 3,5 mil a 10 mil verbetes, direcionados aos alunos das duas séries finais do Ciclo I (hoje, 4º e 5º anos); 
- Tipo 3 (Acervo C) - de 19 mil a 35 mil verbetes, direcionados para alunos do segundo segmento do ensino fundamental, ou Ciclo II.

Esses acervos já chegaram prontos às escolas, sem a participação dos professores na escolha dos títulos, e são compostos respectivamente por 7, 9 e 6 títulos, de editoras diferentes. Ao que concerne aos alunos do 5º ano do ensino fundamental, de escolas que optaram de 2001 a 2004 pelo Mini Aurélio, vale lembrar que os dicionários a eles direcionados (Tipo 2) tiveram uma redução no número de entradas de 30.090 para o máximo de 10.000 verbetes (PNLD Dicionários 2006). 
No PNLD Dicionários 2012 houve uma nova reformulação dos acervos, agora divididos em quatro categorias (RANGEL, 2012): 
- Tipo 1 – de 500 a 1000 verbetes - para o 1º ano do EF; 
- Tipo 2 – de 3000 a 15000 - para o período entre o 2º e o 5º ano do EF; 
- Tipo 3 – de 19.000 a 35.000 - para o segundo segmento do EF; 
- Tipo 4 – 40.000 a 100.000 - para o EM.

O acervo disponível para o 5º ano EF, que constitui-se no objeto de análise deste artigo,  é composto de sete títulos, em sua maioria ilustrados, apresentando entre 5.400 verbetes e 14.790. Assim como no PNLD Dicionários 2006, cada acervo vem acompanhado do guia Dicionários em sala de aula (RANGEL, 2012) com descrição das obras selecionadas, critérios de seleção, orientações aos professores e sugestões de atividades a serem desenvolvidas em sala de aula. Há poucas alterações no Guia das edições de 2006 e 2012, a não ser pelas adequações referentes às obras selecionadas, incluindo os dicionários para o ensino médio, e o acréscimo de um capítulo sobre o Novo Acordo Ortográfico e suas principais regras.
Segundo Krieger (2006, p.238), “não há uma categoria específica de dicionário escolar, mas dicionários adequados para a escola”, por isso, ampliar o quadro tipológico de obras disponíveis aos alunos reverteu a ideia absoluta dos minidicionários como única opção de dicionário escolar. No entanto ainda suscitam questionamentos se tais títulos, com reduzido número de entradas, atendem às demandas do público ao qual se direcionam. Que verbetes registram? Que verbetes excluem? Qual a avaliação que os alunos fazem de tais produtos a eles direcionados?
Os alunos pesquisados apresentam clara preferência pelos minidicionários em detrimento da utilização dos dicionários ilustrados e concisos. Na tentativa de elucidar tais questões, exemplificando a prática de utilização dos dicionários no cotidiano escolar, é que a proposta de uma atividade com o Hino Nacional Brasileiro passa a ser descrita e analisada.
2. Hino Nacional Brasileiro

Parte-se do princípio de que o Hino Nacional Brasileiro seja um bom exemplo de texto que leva a uma consulta ao dicionário, pois, além do vocabulário difícil, a letra tem seu entendimento dificultado pelas inversões sintáticas e figuras de linguagem. Segundo Gonçalves (2013), Osório Duque Estrada, autor da letra do Hino Nacional, foi um mau poeta e um péssimo gramático o que justifica algumas propostas de alteração dos versos que já circularam pelo Brasil como projetos de lei que não foram levados adiante.
A dificuldade na compreensão da letra e a inabilidade dos brasileiros em entoar o Hino são piadas prontas para programas televisivos, principalmente em dois momentos pontuais: quando se aproxima o feriado de 7 de setembro e em períodos de grandes competições esportivas mundiais. 
Em 2010, em uma pesquisa
 integrante do Projeto Brasilidade, apenas 21,7% dos brasileiros entrevistados declararam conhecer a letra completa do Hino. Para aumentar a afinidade dos brasileiros com um de seus símbolos nacionais, desde setembro de 2009, pela lei n. 12.031
, tornou-se obrigatória a execução do Hino Nacional uma vez por semana em todos os estabelecimentos públicos e privados de ensino fundamental do país. Ou seja, a escola é oficialmente o lugar onde os brasileiros, alunos do 1º ao 9º ano do EF, deverão aprender a cantar seu Hino.
Contudo, não se trata apenas de uma determinação legal ou de um conteúdo obrigatório do letramento escolar, saber cantar o Hino tem também sua função social que ultrapassa os muros da escola. De acordo com estatísticas do Google
, às vésperas da Copa do Mundo do Brasil, a pergunta mais comum feita pelos usuários do país foi “Qual é a letra do Hino Nacional Brasileiro?”, provavelmente em resposta aos jogadores da Seleção Brasileira de Futebol que pediram publicamente que a torcida cantasse com eles em cada início de partida.
Seja pela obrigatoriedade imposta por lei ou pelo interesse dos próprios alunos em atender a seus ídolos esportivos, aprender a cantar o Hino Nacional com compreensão torna-se uma demanda do corpo discente e para atendê-la o auxílio de um dicionário é imprescindível.
3. O que diz o guia Dicionários em sala de aula
As atividades propostas pelo guia Dicionário em Sala de Aula estão voltadas para alunos do segundo segmento do EF, podendo ser adaptadas aos dois últimos anos do primeiro segmento - 4º e 5º anos. Tais atividades atendem a diferentes objetivos que o professor poderá selecionar, adaptar e complementar de acordo com os conteúdos curriculares visados (RANGEL, 2012).
Não há no Guia, entre as quinze atividades sugeridas para o EF, nenhuma específica sobre o entendimento do Hino Nacional Brasileiro, porém, a conjugação entre objetivos e orientações torna possível a adaptação recomendada pelos autores. Assim, utilizar o dicionário como auxílio ao entendimento do Hino, está de acordo com o guia Dicionários na sala de aula (RANGEL, 2012), entre outros itens, pois: parte de uma situação cotidiana em que o domínio da língua é decisivo para a eficácia da ação; esclarece o significado de termos desconhecidos; possibilita que se ensine a consulta aos verbetes; não se reduz a exercícios descontextualizados; constitui-se em demanda própria de uma prática letrada; articula-se com conteúdos curriculares.
O acervo do 5º ano (Tipo 2) possui sete obras: Dicionário Ilustrado de Português (BIDERMAN, 2009), Palavrinha Viva: dicionário ilustrado da língua portuguesa (BORBA, 2011), Fala Brasil: dicionário ilustrado da língua portuguesa (BRAGA, 2011), Dicionário Aurélio Ilustrado (FERREIRA, 2008), Caldas Aulete: Dicionário escolar da língua portuguesa (GEIGER, 2011), Dicionário júnior da língua portuguesa (MATTOS, 2011), Saraiva júnior: dicionário da língua portuguesa ilustrado (SARAIVA, 2009). Uma das orientações do Guia é quanto à verificação antecipada por parte do professor de que todas as palavras a serem pesquisadas pelos alunos constem dos dicionários. A tabela a seguir apresenta as dez palavras mais procuradas pelos alunos para entendimento do Hino Nacional Brasileiro e foram pesquisadas nos dicionários citados com as devidas flexões verbais e nominais de gênero e número.
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Tabela 1 – Entradas encontradas nos dicionários do acervo Tipo 2.
O que se observa na tabela, é que uma atividade corriqueira do contexto escolar, como pesquisar palavras desconhecidas do Hino Nacional, foi inviabilizada de se completar pois nenhum dos dicionários do acervo traz as dez palavras selecionadas. Em Braga (2011) e Biderman (2009) nenhuma das palavras consta, e em Borba (2011) e Saraiva (2009) apenas uma delas. Mattos (2011) é o dicionário que apresenta mais palavras do Hino em um total de nove. Com o título de Dicionário Júnior da Língua Portuguesa, esta obra apresenta características de um minidicionário tanto no tamanho, quanto na apresentação dos verbetes e na ausência de ilustrações coloridas. Não por acaso, é também o dicionário do acervo Tipo 2 com o maior número de verbetes: 14.790.
É impossível que um dicionário traga todas as palavras de uma língua viva, em constante modificação. Porém, não há justificativa para que um dicionário de uso escolar não apresente vocábulos como fúlgido, garrido e lábaro, para privilegiar em suas reduzidas entradas palavras como copo, faca e limão que, mesmo para leitores e escritores iniciantes, não oferecem dúvidas quanto à grafia, não possuem acento gráfico e são próprias do vocabulário ativo desses alunos. Em que circunstâncias essas palavras levariam a uma consulta ao dicionário? 
De acordo com o Guia, a qualidade e a adequação dos dicionários “dependem do quanto estejam afinados aos objetivos e ao público do Ensino Fundamental e, portanto, aos seus alunos e professores” (RANGEL, 2006, p.28). Ao que parece essa afinação carece de ajustes, já que com os atuais dicionários é impossível realizar uma atividade tão própria do âmbito escolar como uma pesquisa sobre as palavras do Hino Nacional.
E o que dizem os professores? Isso não será aqui debatido, pois o que se pretende com este artigo não é um confronto entre teoria e prática e sim demonstrar como esses dicionários são recebidos e utilizados pelos alunos que formam o público consulente ao qual se direcionam. No entanto, vale lembrar o que destaca Batista (2013) sobre a existência de um descompasso entre as expectativas dos professores e do PNLD sobre o que seja um livro adequado às práticas de sala de aula.
4. Com a palavra, os especialistas 

“O MEC avaliou e selecionou, para as nossas escolas públicas, dicionários o mais possível adequados ao uso escolar” (RANGEL, 2012, p.18). Todos passaram por um rigoroso processo de avaliação, porém não são semelhantes, de fato, a forma como cada obra contribui para o processo de letramento e de alfabetização do aluno é diferente (RANGEL, 2006, p.31).

De acordo com o Guia, esses dicionários diferem não só na quantidade de verbetes que apresentam, mas também no tipo de palavras que registram, na forma de explicar seus sentidos e na estrutura que visa facilitar o manejo. Por suas características, “todos esses títulos demandam a mediação do professor” (RANGEL, 2012, p.32).
Para Krieger (2006), entre as diretrizes que aperfeiçoaram o PNLD Dicionários 2006, destaca-se o Guia redigido em linguagem simplificada para auxiliar os docentes, que na quase totalidade não possuem formação em lexicografia, a compreenderem que os dicionários não são todos iguais. Tal reconhecimento exigirá uma análise mais detalhada das obras para que seja possível lidar com as diferenças e explorá-las produtivamente. Os subsídios teóricos e metodológicos oferecidos aos docentes visam facilitar o trabalho com os dicionários do acervo para que se avance nas possibilidades exploratórias.
Humblé (2011) explica que o fato de os dicionários infantis apresentarem poucas palavras desconhecidas pelas crianças é uma indicação de que seu propósito principal não é esclarecer significados e sim simbolizar a intenção dos governantes de melhorar a qualidade do ensino. O autor ainda ressalta que é uma exclusividade do Brasil a distribuição desses dicionários nas escolas.
Seja como for, o que não se pode perder de vista é que, ao final de suas experiências com dicionários, os alunos devem ser capazes de reconhecer semelhanças e diferenças entre dicionários de um mesmo tipo e de tipos diferentes. Devem, ainda, sair do primeiro segmento do ensino fundamental familiarizado com dicionários escolares de língua portuguesa e em condições de aprender, ao longo do ensino médio, tanto a manusear obras do Tipo 3 e 4 com desembaraço quanto a entender e utilizar as informações disponíveis em seus verbetes (RANGEL, 2012, p.31).
5. Com a palavra, os alunos

Para a atividade de intervenção proposta, cada aluno selecionou as dez palavras do Hino Nacional Brasileiro que lhe pareceram mais difíceis e pesquisou seus sentidos nos dicionários disponibilizados, que foram em torno de vinte exemplares do Mini Aurélio do PNLD 2001, 2002 e 2003, e uma caixa do acervo Tipo 2, com seus sete dicionários. Durante a atividade foram registrados os diálogos travados entre os alunos, e entre alunos e professora que nas transcrições a seguir será identificada como (Prof). Os alunos e alunas serão identificados pelas duas letras que iniciam seus nomes.

Todos os títulos já eram conhecidos pelos alunos, por isso alguns mais atentos já demonstraram sua preferência na escolha, mesmo que por critérios nem sempre coerentes: 

(Prof) Por que você escolheu o dicionário velho?

(La) Porque o Hino é antigo e o dicionário velho tem palavras antigas.

(Jo) É melhor porque o novo nunca tem as palavras que a gente quer.

(La) O novo só tem a capa bonita, dentro não tem nada.

Jé pegou inicialmente o dicionário Palavrinha Viva (BORBA, 2011) e logo solicitou a troca por outro:
(Jé) Posso trocar de dicionário? Quero um Aurélio porque esse não tem nada.

(Prof) Por que você escolheu esse dicionário?

(Jé) Porque o novo é maior, pensei que fosse ter todas as palavras.
(Na) Porque o novo tem palavras novas.

(Mi) Porque o novo tem desenhos. (Mi estava com o Caldas Aulete)
(Le) Pega o dicionário velho. Minha mãe disse que antigamente faziam as coisas melhor.

(Jé) Nesse dicionário não tem nada, só tem palavra que eu não preciso. Não achei as palavras que queria e eu ‘tava’ procurando direito.

Inicialmente, por serem ilustrados e com projetos gráficos diferenciados, os dicionários do acervo despertam a curiosidade do aluno para explorá-los como se fossem uma enciclopédia. No entanto, quando devem buscar por um verbete específico, os alunos começam a perceber que na maioria das vezes é preciso consultar vários títulos disponíveis até localizarem o que procuram.
(Prof) Para a classe - E quem está com o dicionário velho e ainda não encontrou as palavras que queria? O que aconteceu?

(Lo) Tia, aí é outra coisa, é porque não soube procurar.

Como ainda não dominam totalmente a ordem alfabética e/ou não estão absolutamente seguros quanto a esse domínio, os alunos insistem na busca por palavras que muitas vezes os dicionários do acervo não registram, ocasionando uma grande perda de tempo gerada pela dúvida sobre a ausência da palavra ou a dificuldade em encontrá-la. O próprio Guia destaca que para muitos falantes, “as palavras que não estão registradas nos melhores dicionários, simplesmente ‘não existem” (RANGEL, 2012, p.40). Kl estava com o Dicionário Ilustrado do Português (BIDERMAN, 2009), vinte minutos após o início da atividade:
(Kl) Ainda não achei nenhuma.

(Prof) Por quê?

(Kl) Porque não tem!

Trocou pelo Caldas Aulete (GEIGER, 2011).
(Er) Ih, trocou por um pior.

Depois de meia hora do início da atividade:

(Kl) Achei “retumbante”! (Com euforia)

(Prof) Foi sua primeira palavra?

(Kl) Nesse dicionário foi. No outro eu não achei nenhuma.

Kl realmente sabia como buscar palavras no dicionário; o dicionário inicialmente escolhido por ele não traz nenhuma das dez palavras colocadas na tabela, por exemplo, e sua segunda opção traz apenas três delas.  Essa desorientação sobre a existência ou não da palavra no dicionário são queixas constantes dos alunos que, sempre que possível, preferem utilizar um minidicionário. Uma das desvantagem de estarem em uso há mais de dez anos é a quantidade de palavras grifadas, muitas delas facilitando demasiadamente a pesquisa de seus consulentes atuais por trazerem marcadas palavras próprias das atividades escolares.
(Vi) No meu dicionário já está riscado “brado”, “retumbar”... Tudo que eu procurar vai estar riscado.

(Prof) Por quê?

(Vi) Porque duas que eu procurei já estavam riscadas. São as mais difíceis.
Após a atualização de algumas grafias em adequação ao Novo Acordo Ortográfico, quando os alunos consultam dicionários de edições anteriores à 2008, as alterações na acentuação gráfica e na utilização do hífen exigem a atenção constante do professor para o momento em que tais ocorrências venham a surgir em sala de aula, além disso obriga a trazer à tona o tema do Acordo Ortográfico de 2008 com estudantes que já aprenderam a ler e escrever utilizando as novas grafias, pois ingressaram no ensino fundamental em 2010.

Para algumas crianças o apelo das ilustrações e do trabalho gráfico faz com que atribuam ao dicionário ilustrado um preciosismo próprio das obras literárias mais sedutoras. Ao contrário da colega que rapidamente trocou o Palavrinha Viva (BORBA, 2011) pelo Mini Aurélio, Ju comemorou quando o título chegou às suas mãos:
(Ju) Consegui pegar esse dicionário maravilhoso. 

(Prof) Por que ele é maravilhoso?

(Ju) Porque ele é muito lindo! Onde você comprou?

(Prof) É da escola, por quê?

(Ju) Quero comprar uma desses pra mim.

Depois de 20 minutos com o Palavrinha Viva:

(Prof) Ju, quantas palavras você encontrou?

(Ju) Estou na sexta.

(Prof) Quais você procurou?

(Ju) Resplandecer, límpido, risonho, brado, lábaro.

Mais um intervalo de 20 minutos.

(Ju) Meu dicionário não tem “clava”.

(Prof) Mas você disse que esse dicionário é maravilhoso!

(Ju) É... muito.

(Prof) Mas não tem o que você não sabe.

(Ju) Agora eu estou procurando esta aqui... “garrida”. Não tem garrida, vou procurar “pátria”.

(Prof) Mas você não sabe o que é “pátria”?

(Ju) Dando de ombros.

Ju foi uma das únicas alunas que escolheram um dicionário do acervo e não trocaram. Para legitimar a qualidade do dicionário que em sua opinião é maravilhoso, ela pesquisou pelas palavras possíveis de se encontrar na obra e não por aquelas que lhe causavam realmente dúvida. Não há razão para pesquisar “risonho” e outras palavras citadas por ela como “brado” e “lábaro” foram na verdade copiadas de dicionários dos colegas, pois não encontram-se no Palavrinha Viva.

Conclui-se então que o projeto gráfico seduz os alunos que apreciam folhear os títulos do acervo. O Caldas Aulete (GEIGER, 2011), por exemplo, é ilustrado com os personagens do Sítio do Pica Pau Amarelo que atraem pela familiaridade com as crianças e pelo colorido das imagens. No entanto, para a consulta propriamente dita, os alunos preferem os minidicionários com número maior de verbetes, mesmo aqueles que encontram-se desgastados pelo longo período de utilização.
Considerações finais
Em primeiro lugar é preciso destacar a qualidade do guia Dicionários em sala de aula que atinge seus objetivos de oferecer suporte teórico e prático para a utilização do acervo de dicionários do PNLD. As atividades sugeridas conduzem para além do tradicional uso do dicionário para tirar dúvidas de ortografia e buscar significados desconhecidos, no entanto, ir além não significa que é possível descartá-lo. Em muitos momentos do contexto escolar, em diversos conteúdos curriculares, o aluno irá se deparar com palavras que ignora ou com outras que desconhece a grafia e recorrerá ao dicionário para esclarecê-las. 
Assim, embora o Guia traga atividades elaboradas para enriquecer a prática de sala de aula, com propostas perfeitamente exequíveis, a constituição do acervo com sete títulos diferentes não considera momentos em que seria mais significativo ao processo de aprendizagem que todos os alunos da turma utilizassem dicionários iguais, além disso, o reduzido número de exemplares dificulta o desenvolvimento de atividades coletivas e a necessidade de mediação constante do professor não favorece a autonomia do aluno.
O que se espera de um dicionário que atenda à demanda escolar é que traga palavras úteis ao público a que se destina. O exemplo analisado parte do princípio de obrigatoriedade da escola de ensino fundamental em executar semanalmente o Hino Nacional Brasileiro. Assim, para que a atividade seja o mínimo significativa, faz-se necessário que os alunos compreendam as palavras do Hino, para isso a consulta ao dicionário é indispensável e as obras que compõem o acervo analisado não estão alcançando o propósito desejado.
O que a experiência descrita demonstrou é que os minidicionários, independente do título, estão mais adequados às tarefas executadas pelos alunos pesquisados que os dicionários ilustrados do Tipo 2. Obras com menor número de entradas podem ser úteis aos primeiros anos do EF, mas ao chegar ao 5º ano o aluno avalia como confiável o dicionário que traz maior quantidade de verbetes. Sendo assim considera-se como ideais a esta etapa dicionários do Tipo 3, que apresentam entre 19.000 e 35.000 verbetes e no PNLD Dicionários 2012 estão indicados ao Ciclo II do ensino fundamental.
Vale lembrar que os alunos não estão preparados para avaliar materiais didáticos com argumentos consistentes e convincentes, mas mesmo em uma avaliação leiga, se o produto não está a contento de seu público, é porque não atingiu os objetivos a que se propôs. 
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